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Este  t raba lho  é  resu l tado  do  Mest rado  em
Educação  Prof iss iona l  e  Tecnológ ica  –
ProfEPT .  Es te  produto  educac iona l  fo i
desenvolv ido  na  l inha  de  pesquisa
Organ ização  e  Memór ias  de  Espaços
Pedagógicos  na  EPT e  tem ob je t ivo  de
ana l isar  a  Abordagem de  Ens ino  na
adoção  da  Educação  Prof iss iona l  e
Tecnológ ica  -  EPT no  Ens ino  Médio  de
uma esco la  da  rede  es tadua l  mine i ra .  

A  esco la  esco lh ida  se  encont ra  na  C idade
de  Manhuaçu-  MG é  a  Esco la  Estadua l
Mar ia  de  Lucca  P in to  Coe lho .  A  par t i r  das
re f lexões  rea l i zadas ,  e laborou  como
Produto  Educac iona l ,  essa  Car t i lha
Didát ica ,  um gu ia  educac iona l  que
poss ib i l i te  uma cont r ibu ição
metodológ ica  e  mediação  po l í t i ca  na
formação Omni la tera l  e  no  Traba lho  como
Pr inc ip io  Educat ivo .

A  segui r  é  apresentado  o  breve  h is tór ico
da  EPT na  Esco la ,  a  d i fe rença  ent re  os
t ipos  de  abordagem,  o  quest ionár io  e  a
resposta  dos  quest ionár ios  ap l icados .

Apresentação
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A Esco la  Es tadua l  Mar ia  de  Lucca  é  f ru to  de
mu i ta  l u tas  dos  d i r i gen tes  daque la  época ,
respondendo  as  so l i c i t ações  do  Dr  A lc ino  de
Pau la  Sa laza r ,  p re fe i to  de  Manhuaçu
naque la  época ,  o  gove rnador  de  M inas
Gera i s  Dr  Car los  R ibe i ro  de  Andrada ,
t rans fe r iu ,  pa ra  Manhuaçu ,  A  Esco la  Norma l
de  1°  g rau ,  an tes  sed iada  em Leopo ld ina .

A  Esco la  Es tadua l  Mar ia  de  Lucca  P in to
Coe lho ,  f o i  c r i ada  a t ravés  do  Dec re to - le i
es tadua l  n º  8 .245  de  21  de  ab r i l  de  1928 .
Nesse  pe r íodo  Manhuaçu  v i venc iou  a  sua
“década  de  ou ro ”  so f rendo  inúmeras
t rans fo rmações  soc ia i s .  (D IARIO DE
MANHUAÇU,  2013) .

Anos  depo is  a  esco la  recebeu  sua
denominação  
de f i n i t i va :  Esco la  Es tadua l  Mar ia  de  Lucca
P in to  Coe lho ,  em jus ta  homenagem
à sua  p r ime i ra  p ro fesso ra  que  
e ra  na tu ra l  da  c idade .
(D IÁRIO DE MANHUAÇU,  2013) .

Breve historia
da E. E. Maria de

Lucca
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A H is tó r i a  da  Educação  Pro f i ss iona l  e
Tecno lóg ica  na  esco la  su rg iu  j un to  a  sua
fundação  em 1928 ,  a  segu i r  é  ap resen tado
a lguns  cu rsos  e  i n i c ia t i vas  vo l tados  a  EPT
que  acon teceu  ao  l ongo  dos  anos .

Curso  Comerc ia l  (anos  de  1966
A “Casa  do  es tudan te ”  pos te r io rmen te
t rans fo rmada  em Ins t i t u to  G inas ia l  e
Comerc ia l  de  Manhuaçu  (anos  de  1929-
1937 ,  admin i s t ração  d i re to r  P ro fesso r
Juven t ino  Fe r re i ra  Nunes )
Curso  G inas ia l  (anos  de  1947 ,
admin i s t ração  d i re to ra  P ro fesso ra  Mar ia
de  Lucca  p in to  coe lho )
G inás io  Or ien tado  pa ra  o  T raba lho -GOTs
(anos  de  1957-1978 ,  admin i s t ração
d i re to r  P ro fesso r  H i ram de  Carva lho )
Exames  de  Madureza  (anos  de  1953-
1956 ,  admin i s t ração  d i re to ra  p ro fesso ra
I l za  campo) .
Hab i l i t ação  pa ra  o  Mag is té r i o .  (anos  de
1977 ,  admin i s t ração  d i re to r  H i ran  de
Carva lho ) .
Curso  Técn ico  de  Con tab i l i dade  (anos  de
1977 ,  admin i s t ração  d i re to r  H i ran  de
Carva lho )  

A EPT na Escola
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Curso  Aux i l i a r  de  En fe rmagem (anos  de
1977 ,  admin i s t ração  d i re to r  H i ran  de
Carva lho ) .
Curso  Técn ico  em Admin i s t ração  (anos
de  2017-2021 ,  admin i s t ração  d i re to r
Marce lo ) .
Curso  Técn ico  em Recursos  Humanos
(anos  de  2017-2021 ,  admin i s t ração
d i re to r  Marce lo ) .
Curso  Técn ico  em In fo rmá t i ca  pa ra
In te rne t .  (anos  de  2017-2019 ,
admin i s t ração  d i re to r  Marce lo ) .
Curso  Técn ico  de  Sec re ta r ia  Esco la r
(anos  de  2017-2019 ,  admin i s t ração
d i re to r  Marce lo ) .  
Curso  Técn ico  em Segurança  do  T raba lho
( in i c iou  em 2021  a té  o  p resen te ,
admin i s t ração  d i re to r  Marce lo  e  João
Pau lo ) .

Ho je ,  a  esco la  admin i s t ra  o  Curso  Técn ico
em Segurança  do  T raba lho  na  moda l i dade

in teg ra l  p ro f i ss iona l  e  subsequen te  no
per íodo  no tu rno .  Pa ra  ava l i a r  o  t i po  de

abordagem de  ens ino  o fe rec ido  fo i  ap l i cado
um ques t ioná r io  ava l i ando  a  ação  dos
p ro fesso res  em re lação  a  abordagem

t rad ic iona l  e  a  abo rdagem soc iocu l tu ra l .

A EPT na Escola
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Segundo  M izukami  (1986)  na  Abordagem
de ens ino  Soc iocu l tu ra l  a  Educação  é  um
fa to r  impor tan te  na  passagem das
in fo rmações  ma is  p r im i t i vas  de
consc iênc ia  pa ra  a  consc iênc ia  c r í t i ca ,
que  po r  sua  vez  não  é  um p rodu to
acabado ,  mas  con t ínuo .  A  fo rmação
in teg ra l  e  p ro f i ss iona l  não  a t i nge  em uma
só  e tapa ,  po i s  é  d ia lé t i ca ,  con t i nua  e
baseada  em um p ro je to  soc ia l ,  humano  e
so l i dá r io  que  necess i ta  da  pa r t i c i pação
de  todos ,  a f i na l  a  EPT só  acon tece rá
e fe t i vamen te  com a  imp lemen tação  de
po l í t i cas  compromet idas  com a  Educação
púb l i ca  e  de  qua l i dade .
Já  a  Abordagem Trad ic iona l  não  é
fundamentada  em teo r ias  emp i r i camen te
va l i dadas .  Segundo  M izukami  (1986)  a
Abordagem Trad ic iona l  é  ca rac te r i zada
por  se r  r í g ida ,  ou  se ja ,  não  há  espaços
para  mudanças  o  ens ino  e  cen t rada  no
pro fesso r ,  onde  o  a luno  apenas  escu ta  as
p resc r i ções  que  lhe  são  o fe rec idas  pe las
au to r idades  ex te r io res ,  o  homem é
cons ide rado  um se r  acabado ,  p ron to  e  o
a luno  um adu l to  em min ia tu ra  que  p rec i sa
se r  a tua l i zado

A EPT na Escola
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Diferença entre
Abordagem Tradicional 

X 
Abordagem Sociocultural 
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1 .  CARACTERISTICAS GERAIS
Abordagem Trad ic iona l  -  Busca  conduz i r  o
a luno  ao  con ta to  com as  g randes
rea l i zações  da  human idade ,  -  Vo l ta -se  pa ra
o  que  é  ex te rno  ao  a luno :  o  p rog rama,  as
d isc ip l i nas ,  o  p ro fesso r .
Abordagem Soc iocu l tura l  -  En fa t i za
aspec tos  sóc io -po l í t i co -cu l tu ra i s ,
p reocupando- -se  com a  cu l tu ra  popu la r .
Mov imen to  de  Cu l tu ra  Popu la r :  poss ib i l i t a r
uma rea l  pa r t i c i pação  do  povo  como su je i t o
de  um p rocesso  cu l tu ra l .

 2 .  HOMEM
 Abordagem Trad ic iona l  -  I nse r ido  num
mundo  que  i rá  conhecer  a t ravés  de
in fo rmações  que  lhe  se rão  fo rnec idas ,
se lec ionadas  como sendo  as  ma is
impor tan tes .  -  Tabu la  rasa :  é  um recep to r
pass i vo  a  acumu la r  i n fo rmações ,  repe t indo -
as  a  ou t ros  que  a inda  não  as  possuem 
Abordagem Soc iocu l tura l  -  O  homem é  o
su je i t o  da  Educação ,  é  o  e labo rador  e
c r iado r  do  conhec imen to .  -  É  um su je i t o
conc re to ,  que  a t ravés  de  uma consc iênc ia
c r í t i ca  assumi rá  cada  vez  esse  pape l  de
su je i to ,  esco lhendo ,  dec id indo  e  l i be r tando-
se .



Diferença entre
Abordagem Tradicional 

X 
Abordagem Sociocultural 

08

3 .  MUNDO
Abordagem Trad ic iona l  -  A  rea l i dade  é
t ransmi t i da  pe la  Educação  fo rma l  a t ravés  da
famí l i a  e  da  i g re ja ,  -  Ex te rno  ao  i nd i v íduo ,  que
va i  se  ap rop r iando  de le  a t ravés  de  mode los  e
da  aqu is i ção  de  conhec imen tos .
Abordagem Soc iocu l tura l  -  A  i n te ração
homem-mundo ,  su je i t o -ob je to  é  impresc ind í ve l
pa ra  que  o  se r  humano  se  desenvo lva  e  se
to rne  o  su je i t o  de  sua  p ráx i s .  -  O  mundo  é
t rans fo rmado  pe la  ação  e  re f l exão  dos  homens
(se res  s i t uados  no  e  com o  mundo) .

4 .  SOCIEDADE/CULTURA
Abordagem Trad ic iona l  -  Pe rpe tuação  da
ordem es tabe lec ida  e  da  rep rodução  do
conhec imen to .  -Reprovação ,  p rovas  e  exames
u t i l i zados  como med idas  de  conhec imen to
adqu i r i do .  -D ip loma:  i ns t rumen to  de
h ie ra rqu ização  soc ia l .  -  Educação  bancár ia ,
i nd i v idua l i s ta .  -  Cu l tu ra  do  S i l ênc io :
dependênc ia  e  domes t i cação .  -  Soc iedades
ob je tos :  dependen te ,  cu l tu ra  a l i enada .
Abordagem Soc iocu l tura l  -  A  cu l tu ra  cons t i t u i
a  aqu is i ção  s i s temát i ca  ( c r í t i ca  e  c r i ado ra )  da
exper iênc ia  humana .  -  A  pa r t i c i pação  do
homem como su je i t o  na  soc iedade ,  na  cu l tu ra
e  na  h i s tó r i a ,  se  faz  na  med ida  de  sua
consc ien t i zação ,  a  qua l  imp l i ca
desmis t i f i cação  ( tomada  de  consc iênc ia  c r í t i ca
de  uma rea l i dade  que  se  desve la ) .



Diferença entre
Abordagem Tradicional 

X 
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5 .  CONHECIMENTO /  INTELIGÊNCIA 
Abordagem Trad ic iona l  -  capac idade  de
acumu la r  /a rmazenar  i n fo rmações  (que  devem
i r  das  ma is  s imp les  às  ma is  comp lexas ) .
Cará te r  cumu la t i vo  do  conhec imen to  humano ,
adqu i r i do  po r  me io  da  t ransmissão  (Educação
fo rma l /esco la ) .  -  Pape l  do  su je i t o :
i ns ign i f i can te .  Adqu i re  conhec imen to  pe la
memor i zação .  
Abordagem Soc iocu l tura l  -  A  e labo ração  e  o
desenvo lv imen to  do  conhec imen to  es tão
l i gados  ao  p rocesso  de  consc ien t i zação .  -
Superação  da  d i co tomia  su je i t o -ob je to .  -
Consc ien t i zação :  con t ínuo  e  p rog ress i vo
desve lamen to  da  rea l i dade  ( re f l exão  c r í t i ca ) .  

6 .  EDUCAÇÃO /  INSTRUÇÃO
Abordagem Trad ic iona l  -  ca rac te r i zada  pe la
t ransmissão  de  conhec imen to  e  res t r i t a  a  ação
da  esco la .  -Baseada  em dec isões  ve r t i ca i s :
i n te rvenções  do  p ro fesso r .  –  Educação  como
um p rodu to ,  com mode los  p ré -es tabe lec idos .
Pape l  de  conduz i r  o  i nd i v íduo  ao  a jus tamen to
soc ia l .
Abordagem Soc iocu l tura l  -  A  ação  educa t i va
deve  se r  p reced ida  de  uma re f l exão  sob re  o
homem e  de  uma aná l i se  do  me io  de  v ida
desse  homem conc re to .  Se  dá  enquan to
p rocesso .  Não  é  neu t ra ,  é  um a to  po l í t i co .  -
Tem ca rá te r  u tóp i co  –esperança  u tóp ica .  -  Não
é  res t r i t a  à  esco la  em s i  e  nem a  um p rocesso
de  Educação  fo rma l .
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7 .  Esco la
Abordagem Trad ic iona l  -  se  res t r i nge  a  um
processo  de  t ransmissão  de  i n fo rmações ,  -
Deve  man te r  um amb ien te  aus te ro  pa ra  que
a luno  não  se  d i s t ra ia .  -A  esco la  não  é
cons ide rada  como a  v ida ,  mas  como fazendo
par te  de la .  -  U t i l i t a r i s ta  quan to  a  resu l tados  e
p rog ramas  p rees tabe lec idos .  Re lação  ve r t i ca l
e  i nd i v idua l i s ta .  
Abordagem Soc iocu l tura l  -  Deve  se r  um loca l
onde  se ja  poss í ve l  o  c resc imen to  mú tuo  do
pro fesso r  e  dos  a lunos ,  -  É  uma ins t i t u i ção
que  ex i s te  num con tex to  h i s tó r i co  de  uma
de te rm inada  soc iedade .  

8 .  Ens ino /  Aprend izagem
Abordagem Trad ic iona l  -  Os  a lunos  são
ins t ru ídos  e  ens inados .  -  Mode lo  pedagóg ico  a
se r  segu ido ,  a  se r  impresso  no  a luno ,  cóp ias
de  mode los .  -  Esco la  como luga r  i so lado ,  onde
predomina  o  ve rba l i smo  do  mes t re ,
ap rend izagem padron izada ,  ro t i na  e
memor i zação .  
Abordagem Soc iocu l tura l  -  Deverá  p rocu ra r  a
superação  da  re lação  op resso r - -op r im ido .  -
Educação  p rob lemat i zadora :  busca  o
desenvo lv imen to  da  consc iênc ia  c r í t i ca ,
desve lamen to  da  rea l i dade ,  a to  de
conhec imen to ,  ga ran t ido  a t ravés  do  d iá logo .
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 9 .  PROFESSOR/ALUNO
Abordagem Trad ic iona l :  Re lação  ve r t i ca l ,
p ro fesso r  de tém o  poder  dec i só r io  quan to  à
metodo log ia ,  con teúdo  e  ava l i ação ,  -  p ro fesso r
=  de tém os  con teúdos  e  os  me ios  de
expressão  e  conduz  os  a lunos ,  t ransmi t i ndo
conhec imen tos .  -  O  p ro fesso r  é  o  agen te  e  o
a luno  é  o  ouv in te .
Abordagem Soc iocu l tura l :  É  ho r i zon ta l  e  não
impos ta ,  -  consc iênc ia  i ngênua  deve  se r
superada .  -  O  p ro fesso r  p rocu ra rá
desmis t i f i ca r  e  ques t i ona r  com o  a luno  a
cu l tu ra  dominan te ,  va lo r i zando  a  l i nguagem e
a  cu l tu ra  des te ,  c r i ando  cond ições  pa ra  que
cada  um de les  ana l i se  seu  con teúdo  e  p roduza
cu l tu ra .  

 10 .  METODOLOGIA
Abordagem Trad ic iona l :  T ransmissão  do
pa t r imôn io  cu l tu ra l ,  po r  mode los .  -  Baseada  na
au la  expos i t i va ,  com con teúdo  p ron to ,  a luno
ouv in te  pass i vo .  Mé todo  expos i t i vo .  -  Todos  os
a lunos  devem te r  o  mesmo r i tmo  /  t empo  de
aprend izagem.  
Abordagem Soc iocu l tura l :   Ca rac te r í s t i cas
bás icas :  se r  a t i vo ,  d ia lóg i co  e  c r í t i co :  c r i a r  um
con teúdo  p rog ramát i co  p róp r io .  -D ia lóg i ca  e
consc ien t i zadora .
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11 .  AVALIAÇÃO
Abordagem Trad ic iona l  -  Rea l i zada  v i sando  à
exa t idão  da  rep rodução  do  con teúdo
t raba lhado  na  au la .  Mede  a  quan t idade  e
exa t idão  das  i n fo rmações  que  o  a luno
consegue  rep roduz i r .  -  Exame:  f im  em s i
mesmo.  
Abordagem Soc iocu l tura l  -  Au to  ava l i ação
e /ou  ava l i ação  mú tua  e  pe rmanen te  da  p rá t i ca
educa t i va ,  po r  p ro fesso r  e  a luno .
 
12 .  CONSIDERAÇÕES F INAIS
Abordagem Trad ic iona l  -  O  ens ino  t rad i c iona l
p r i o r i za  a  d i sc ip l i na  i n te lec tua l  e  os
conhec imen tos  abs t ra tos .  -Esco la  tem missão
un i f i cadora .  -Os  p rog ramas  são  r í g idos  e
coerc i t i vos .  -Concepção  es tá t i ca  de
conhec imen to .  
Abordagem Soc iocu l tura l  -  Es ta  abo rdagem
concebe  a  Educação ,  sempre  como um a to
po l í t i co  e  o  conhec imen to  como t rans fo rmação
con t ínua .  

13 .  PRINCIPAIS  REPRESENTANTES
Abordagem Trad ic iona l  -  Émi le  Durkhe im
(1858-1917) ,  Roger  Char t i e r  (1945)  ,  Georges
Snyders  (1917-2011) .  
Abordagem Soc iocu l tura l  -  Lev  Vygo tsky
(1896-1934) ,  Pau lo  F re i re  (1921-1997) ,  Á l va ro
V ie i ra  P in to  (1909-1987) .



Para o acesso ao questionário é
disponibilizado ao leitor(a) o link:

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIp
QLSf0l31cvt_8HwJa1ffEJ2ECMBQR5h06wc
4ioIY2V9XOiPmdxQ/viewform?usp=sf_link
 
Neste espaço você terá acesso as perguntas
bem como o resultado das respostas dos
professores da Escola Estadual Maria de
Lucca Pinto Coelho.

QUESTIONÁRIO

Fique à
vontade
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RESPOSTA DOS
QUESTIONARIOS

Foi analisado 20 questionários
aplicados aos professores do
Curso Técnico em Segurança
do Trabalho no Ensino Médio
Integral e Profissional
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conc lu indo  a  ana l i se  de  dados  temos  uma
Esco la  no  caminho  da  abordagem
soc iocu l tu ra l ,  em todas  as  ca tegor ias  a
Abordagem Soc iocu l tu ra l  é  p redominan te ,
apesar  de  have r  t raços  a  se r  superado  da
Abordagem Trad ic iona l  nas  ca tegor ias :
Homem,  Esco la ,  Mundo ,  Cu l tu ra  e
Conhec imen to .  I sso  j á  e ra  de  se  espera r ,
a f i na l  a  mudança  é  g radua l ,  con t i nua  e
necessá r ia .  

A  Educação  Pro f i ss iona l  e  Tecno lóg ica  é
inconceb íve l  na  abordagem de  ens ino
t rad i c iona l ,  a  Abordagem Soc iocu l tu ra l  é  o
caminho  pa ra  uma Formação  Omn i la te ra l ,
Po l i t écn i ca  e  pa ra  a  concepção  de  T raba lho
como p r inc ip io  educa t i vo .  

Com o  desenvo lv imen to  da  pesqu isa  e  a
c r iação  da  “Car t i l ha  D idá t i ca ” ,  a  l uz  da
Abordagem Soc iocu l tu ra l  espera -se  que  toda
a  equ ipe  esco la r  é  fu tu ros  l e i t o res  repense  a
Educação  Pro f i ss iona l  e  Tecno lóg ica  e  como
es tá  sendo  o fe r tados  nos  cu rsos
p ro f i ss iona l i zan tes  nas  esco las  es tadua is
m ine i ras  e  de  ou t ros  es tados .
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nos  fu tu ros  t raba lhos  sob re  o  tema,  a
esco la  que  fo r  esco lh ida  pa ra  se r  es tudada
i rá  demons t ra r  o  que  é  p rec i so  pa ra  co loca r
as  teo r ias  em p rá t i ca .  Ass im,  mas  que
responder  aos  ob je t i vos ,  esse  tex to  se rve
para  es tudar  as  abordagens  de  ens ino  na
Educação  Pro f i ss iona l  e  Tecno lóg ica  e
fo r ta lece r  a  esco la  democrá t i ca ,  po i s  es te  é
o  caminho  apon tado  pa ra  o  ens ino  de
qua l i dade  pa ra  todos .  

Todo  es tudo  se rve  como d iagnós t i co  e  base
para  es tudos  fu tu ros  no  un ive rso  da
Educação  Pro f i ss iona l  e  Tecno lóg ica ,  bem
como suas  poss í ve i s  i n te rvenções .  Po r tan to
esse  es tudo  con t r i bu i  na  operac iona l i zação
da  Educação  Pro f i ss iona l  e  Tecno lóg ica ,  não
se  l im i tando  ao  seu  ca rá te r  t écn i co ,  ma is
u t i l i zando  de  fe r ramen tas  como essa
“Car t i l ha  D idá t i ca ”  como med iação  po l í t i ca ,
en f im ,  é  um marco  d i v i so r  pa ra  novas
pesqu isas  que  possam su rg i r  e  pa ra
p ropos tas  cu r r i cu la res  que  v i sem à
promoção  da  Fo rmação  Humana  In teg ra l .
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1 .  H INO DA ESCOLA NORMAL  

Jovens  da  nossa  te r ra ,  
Jovens  da  Esco la  Norma l ,  

Can temos  na  paz  como na  guer ra ,  
Um h ino  à  nossa  te r ra  na ta l .  

Cada  um de  nós  cumpra  o  seu  deve r ,  
Jun tos  se remos  fo r tes ,  

nosso  lema é  vencer .
Queremos  com a  nossa  un ião ,  

Coragem,  a leg r ia  e  va lo r .  
Jama is  encon t ra remos  a  de r ro ta ,  

Po is  l u ta remos  com fe rvo r  
 I rmanados  g rava remos  na  h i s tó r i a ,  

Ep isód io  de  va lo r .  
Can tando  nosso  can to  de  g ló r i a ,  

Avancemos  sem temor .  (2x )  

Au to res :  Wr igbe r to  C .  Fu r tado ,  José  A .
Er ides  e  Windsom Gu imarães .  

Esse  h ino  fo i  can tado  po r  Ru th  de  O t ton i
quando  a  Esco la  comp le tou  75  anos ,  nas
bodas  de  D iaman te ,  no  d ia  21 /02 /2003  e  na
fes ta  dos  90  anos  -  Bodas  de  Á lamo-  da
esco la  em 2018

ANEXOS
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2 .  Car t i lha  50  anos  Esco la  Estadua l
Mar ia  de  Lucca  P in to  Coe lho

ANEXOS
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Anexo 3 Medalhão da Escola
Símbolo dos 50 anos


